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-
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2.1. O PROCESSO DE URBANIZAÇÃO – DA SUBURBANIZAÇÃO 
À EXPANSÃO DIFUSA NO CONTEXTO DA METRÓPOLE ALARGADA

Portas (2009, 61)

 
-
-

-

-

-

-
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FIGURA 2
VARIAÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO OS DIFERENTES ESTÁDIOS
DE DESENVOLVIMENTO URBANO. (CENTRO, PERIFERIA, REGIÃO URBANA 
FUNCIONAL (RUF) OU ÁREA METROPOLITANA
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2.1.1. A EXPANSÃO URBANA COMO FENÓMENO CARACTERIZADOR DA EVOLUÇÃO DAS 
CIDADES

-

-

 e 

-

-
-

-

-

-
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-
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-

FIGURA 3 COROAS PERIURBANAS
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2.1.2. O CONTEXTO EUROPEU E PORTUGUÊS DA EXPANSÃO URBANA ENTRE 1990 E 2000

-

-

FIGURA 4 EXPANSÃO DE ÁREAS URBANAS E DE OUTRAS URBANIZAÇÕES ARTIFICIAIS, 
1990-2000
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-

-
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-

FIGURA 5 MAPA DA EXPANSÃO URBANA POLARIZADA EM TORNO DAS MAIORES 
CIDADES E DA COSTA DE PORTUGAL E ESPANHA (1990-2000)
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-
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-

FIGURA 6 MODELO DE TRANSIÇÃO DA MOBILIDADE INDIVIDUAL

FIGURA 7 A INTERACÇÃO DAS FORÇAS PRINCIPAIS POR TRÁS DAS TENDÊNCIAS DE 
USO DO SOLO
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-
-

-

Densidade
de

Acessibilidade
de Transportes 

de
Estacionamento

Densidade de Acessibilidade de 

-

FIGURA 8 SINERGIAS ENTRE AS MEDIDAS DE USO DO SOLO
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2.2. DESENVOLVIMENTO URBANO E SUSTENTABILIDADE 
– UMA SÍNTESE RETROSPECTIVA 

sustentabilidade urbana

Farias in Fumega (2009, 67)

-

-

-

-

2.2.1. AS CIDADES-JARDIM DE HOWARD (1902) COMO EXEMPLO

-
-

Tomorrow: a Peaceful Path to Real Reform
Garden Cities of Tomorrow
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Cidades-Jardim

-

FIGURA 9 A IDEIA DE CIDADE-JARDIM DE EBENEZER HOWARD
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-

-

-
-

-

FIGURA 10 CIDADE-JARDIM DE LETCHWORTH, DE UNWIN E PARKER (1903)
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2.2.2. AS UNIDADES DE VIZINHANÇA DE PERRY (1929)

-

-

Clarence 
-

-

-

-
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Modelo Ano

Cidade-Jardim 1902

Geddes

1969

1978

CEC 1990

Gordon 1990

1991

Girardet 1992

1992

1993

cidades
1993

QUADRO 1 DEFINIÇÕES DE “CIDADE SUSTENTÁVEL”
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-

• Limites -

FIGURA 11 DIAGRAMA DE UMA UNIDADE DE VIZINHANÇA DE PERRY.
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-

-
-

 e das Cidades-Jardim -

-

 

2.3. OS EXEMPLOS DE MARK HALL NORTH (INGLATERRA) E BLACKEBERG (SUÉCIA)
-
-

-

 
-
-
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-
-
-

A  de 
-

-

-

FIGURA 12 MARK HALL NORTH (1951)





-
-
-

-

-

-
2 - 

ou 

-
-

2 World Commission on Environment and Development (WCED)
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3

-

 
e o/de -

do Urbanismo Moderno -
-

Urbanismo Moderno

3. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E O PLANEAMENTO URBANO NO CONTEXTO 
EUROPEU – DOS QUADROS ESTRATÉGICOS A CASOS DE ESTUDO

-

-

-

3.1. POLÍTICAS E ORIENTAÇÕES PARA UM DESENVOLVIMENTO E UM PLANEAMENTO 
URBANO SUSTENTÁVEL NO CONTEXTO EUROPEU, DE 1990 À ACTUALIDADE

-

3 Nos EUA surge a Carta do Novo Urbanismo, de 1996 (CNU, 2001), onde se destaca o princípio de 
concentração urbana – ; o multifuncionalismo dos locais, as deslocações pedonais, 
urbanismo amigável à população e de acordo com a sua história e cultura.
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-

-

 
-
-

-
 

 inserido 

-
-

-

-

 

Carta de Lisboa
-

-

Urbanos
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-
II Cimeira da Terra

-
-

-
-

-

-

-

se a  

-

-
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-
-

FIGURA 13 CRONOLOGIA RELATIVA AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E À 
SUSTENTABILIDADE URBANO APÓS 2000
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A Visão do Conselho 
Europeu de Urbanistas sobre as Cidades do Século XXI” (2003), -

-

-

-

-

A 
-

-

-
-

-

-
-

4 Governos Nacionais, Autoridades Locais, Associações, etc.
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-
-

-
-
-

3.2. MOVIMENTOS PARA A PROCURA DA SUSTENTABILIDADE URBANA

 cidade compacta -

Smart Growth

-
-

-

-

ambiente social

-

3.2.1. O MOVIMENTO SMART GROWTH
Smart Growth

-



CIDADES SUSTENTÁVEIS – PRINCÍPIOS, MOVIMENTOS E POLÍTICAS EM TORNO DA SUA CONFIGURAÇÃO62

-

Smart Growth
Smart Growth

Smart 
Growth

Smart Growth

-

-

-

-

-

-
Teoria Smart Growth

• 

• Design -
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• Economia
-

• Ambiente 

• -
-

• -

• Transportes

dez princí-
pios Smart Growth

-

-

-

Smart Growth Network

Growth – 100 Policies for Implementation
Smart Growt II – 100 More Policies for Implementation”

-

3.2.2. O MOVIMENTO NOVO URBANISMO EUROPEU

-
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Carta de Atenas

-
Carta de Atenas

-

-

-

-

-

-

-
-

Urbanismo Americano

-
Carta de Atenas
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DA CIDADE

Lazer

QUADRO 2 IDENTIFICAÇÃO DOS PROBLEMAS DAS CIDADES IDENTIFICADOS NA 
CARTA DE ATENAS (1933)
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Esta -

-

a cidade para todos

-

a 
-
-

a  – 
a cidade do 

-

-

-
-

-
-
-

 e do 
-
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Usos e intensidade
baixa densidade

-

-

-

QUADRO 3 QUADRO-SÍNTESE DO NOVO URBANISMO
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-

-

-

3.3. NOVOS PARADIGMAS NA SUSTENTABILIDADE URBANA - AS COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS

-

-

bairro -

-

bairro ou na -
bairro

-
-

-

-

-
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-

QUADRO 4 DEZ RAZÕES PARA REFORÇAR OS BAIRROS

gases

naturais

ruas
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-
-
-

QUADRO 5
POSSÍVEL CAPTAÇÃO POPULACIONAL PARA BENS E SERVIÇOS LOCAIS. 
NOTA: ESTA LISTA É INDICATIVA E BASEADA À ESCALA DA CIDADE. OS 
VALORES VARIAM DE LUGAR PARA LUGAR E COM O PASSAR DO TEMP0

Correios
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-

-

FIGURA 14
VALORES MÉDIOS PARA A ACESSIBILIDADE A EQUIPAMENTOS,
INFRA-ESTRUTURAS E SERVIÇOS LOCAIS. NOTA: O CENTRO 
REPRESENTA O LOCAL DA HABITAÇÃO
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-

-

regionais

-

-
-

* Universidades
-

-

-

-

-

-

QUADRO 6 A LOCALIZAÇÃO DE BENS, EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS, DERIVADO DO 
EXEMPLO HOLANDÊS



73O USO DO TEMPO ASSOCIADO À MOBILIDADE DAS FAMÍLIAS COMO ELEMENTO DIFERENCIADOR
NA CONFIGURAÇÃO DE UMA COMUNIDADE SUSTENTÁVEL

-

bairro e de 

-

-

-

-



CIDADES SUSTENTÁVEIS – PRINCÍPIOS, MOVIMENTOS E POLÍTICAS EM TORNO DA SUA CONFIGURAÇÃO74

Economia
Ecologia

Equidade

 e o 
de -

-

-

 e 
-

-
 

-

-

-
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EU
A

           

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

QUADRO 7 CONCEITOS DE “COMUNIDADE SUSTENTÁVEL” – OS DOMÍNIOS DE 
INTERVENÇÃO MAIS FREQUENTES
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-

-
-

-

-
-

-

-
-
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Áreas

Estabilidade

transportes

em edifícios

Terra e solos

Minerais

Ambiente Local
-

Acesso a 

-

-

-

-

QUADRO 8 CHECK-LIST DA SUSTENTABILIDADE APLICADA AO BAIRRO
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-

-

-
-

FIGURA 15 COMPONENTES DAS COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS
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interesses

QUADRO 9 COMPONENTES DAS COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS DE EGAN
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Ambiental

Economia

-

-

-
-

Transportes e 
 aces-

sibilidade e mobilidade

-

-

-

-
-
-
 

5 
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-

-

-

Indicadores de Ambiente

QUADRO 10 INDICADORES DAS COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS DE EGAN
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2

Indicadores de Economia
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-
-

-

-

-

-

 Ambiental -

-

-

-

-
-
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Economia -

-

-
-

-
-

-
-
-

-

“A TOOLKIT OF INDICATORS OF SUSTAINABLE COMMUNITIES” - UM EXEMPLO
 e do 

-
-
-

-

-
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-

-

-

FIGURA 16 PRINCIPAIS FACTORES DA SUSTENTABILIDADE
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3.4. POLÍTICAS DE SUSTENTABILIDADE URBANA – OS EXEMPLOS EUROPEUS

-

do Research for Sustainable Development

European Urban Knowledge Network -

Local Sustainability -

Local Targets 21 Local Resources Local Evaluation 21

-
-
-
-
-

-
 e as -
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-

3.4.1. ESCÓCIA

-

-
-

-
Taking it on – Developing 

a UK Sustainable Development Strategy
Secu-

ring the Future -

-

-

-
Choosing Our Future: Scotland’s Sustainable De-

velopment Strategy

-

-

-

-
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-

-

-

-

FIGURA 17 VISÃO ESTRATÉGICA DA SCOTTISH EXECUTIVE
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-
tabilidade

-
-

-
-

-

Apoiar 

todos
biodiversidade

estar

Gerir 

estar

QUADRO 11 OS QUATRO OBJECTIVOS-CHAVE DA VISÃO ESTRATÉGICA ESCOCESA
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-

-

 e desen-

-

-

-
nable Communities Initiative -

-

AVALIAÇÃO DA PROPOSTA DO PROJECTO CRAIGMILLAR

-

-
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1

2 ~

3 ~ ~

~ ~

6 ~

7

8 *

9

10 ~ ~

11

12 * ~

13 *

~

16

17 ~ ~

18 ~

19 ~ ~

20 *

21

22

23 * ~

~ ~

QUADRO 12 PROGRESSO DOS INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
NA ESCÓCIA
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-
-

-

QUADRO 13 PROJECTOS ACEITES NA INICIATIVA “SCOTISH SUSTAINABLE 
COMMUNITIES INICIATIVE”

Aberdeen 

near Inverness 
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AVALIAÇÃO DA PROPOSTA DO PROJECTO KNOCKROON

-
-

-

-
-

FIGURA 18 IMAGENS DA PROPOSTA DO PROJECTO CRAIGMILLAR
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AVALIAÇÃO DA PROPOSTA DO PROJECTO MARYHILL LOCKS

6

-
-

6 

FIGURA 19 IMAGENS DA PROPOSTA DO PROJECTO KNOCKROON
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-

-

FIGURA 20 IMAGEM DA PROPOSTA DO PROJECTO MARYHILL LOCKS
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AVALIAÇÃO DA PROPOSTA DO PROJECTO RAPLOCH 

-

-

FIGURA 21 IMAGEM DA PROPOSTA DO PROJECTO RAPLOCH. FONTE: SSCI
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3.4.2. FRANÇA

-

-

-
-

-

-

Contrat de Villes Contrat Urbain de Cohésion 
Social

do 
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Escala da cidade

 

Politique de la 
Ville -

Politique de la Ville

PLANOS DE TRANSPORTES URBANOS (PLANS DE DÉPLACEMENTS URBAINS - PDU)

-
-

-

QUADRO 14 PRINCIPAIS ORIENTAÇÕES DO CONTRATO DA CIDADE À ESCALA
DA CIDADE E À ESCALA DOS LUGARES PRIORITÁRIOS
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-

3.4.3. ALEMANHA

-

-
-

A -
-

-

-

-
-
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KRONSBERG (HANNOVER, ALEMANHA)

-
-

-

-

-

-
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-

-

FIGURA 22 - 23 KRONSBERG, 1997 (ESQ.) KRONSBERG, 2007 (DIR.)



CIDADES SUSTENTÁVEIS – PRINCÍPIOS, MOVIMENTOS E POLÍTICAS EM TORNO DA SUA CONFIGURAÇÃO102



103O USO DO TEMPO ASSOCIADO À MOBILIDADE DAS FAMÍLIAS COMO ELEMENTO DIFERENCIADOR
NA CONFIGURAÇÃO DE UMA COMUNIDADE SUSTENTÁVEL

bairro

bairro

Avenidas

Corredores verdes
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A INCORPORAR NAS POLÍTICAS DE KRONSBERG, ALEMANHA
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-

em determinados momentos e em determinados locais
-

FIGURA 24 USO DO TEMPO (DISTÂNCIA-TEMPO) DURANTE UM DIA
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FIGURA 25 USO DO TEMPO (DISTÂNCIA-TEMPO) DURANTE UM DIA
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4.2. DA ACESSIBILIDADE À MOBILIDADE – A NOVA RELAÇÃO ESPAÇO-TEMPO
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FIGURA 26 FÓRMULA DE HANSON (2004) PARA A ACESSIBILIDADE INDIVIDUAL.
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“As últimas décadas trouxeram profundas transformações ao território metropolitano.
De uma organização centrada na cidade de Lisboa,que concentrava

dispersando-se a função residencial e assistindo-se à desconcentração das actividades 
económicas e da localização do emprego.” 

Marques da Costa (2007, 344)

-

-

-
-

Capítulo 5
AS DINÂMICAS DA ÁREA

METROPOLITANA DE LISBOA
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-

-

FIGURA 27 MUNICÍPIOS QUE COMPÕEM A ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA,
A PARTIR DE 2003



117O USO DO TEMPO ASSOCIADO À MOBILIDADE DAS FAMÍLIAS COMO ELEMENTO DIFERENCIADOR
NA CONFIGURAÇÃO DE UMA COMUNIDADE SUSTENTÁVEL

-
8

9 -

-

5.1. ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA: UMA RESENHA 
DO SEU DESENVOLVIMENTO URBANO
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QUADRO 16 EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO URBANA DO SOLO, 1990, 2000 E 2009 NA 
AML
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FIGURA 28 EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO URBANA DO SOLO DE 2000 A 2009
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5.2. O MODELO TERRITORIAL DA AML
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FIGURA 29 ESQUEMA GLOBAL DO MODELO TERRITORIAL DA AML
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A Unidade Territorial Lisboa Centro Metropolitano -
Lisboa
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PLANOS DIRECTORES MUNICIPAIS DE LISBOA E ALCOCHETE

 

FIGURA 30 UNIDADES E SUB-UNIDADES TERRITORIAIS DA AML
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FIGURA 31 PROPOSTA APROVADA DA PLANTA DE ORDENAMENTO E QUALIFICAÇÃO 
DO ESPAÇO URBANO DE LISBOA (FOCO EM BENFICA)
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FIGURA 32 OCUPAÇÃO DO SOLO DO MUNICÍPIO DE ALCOCHETE, PLANO DIRECTOR 
MUNICIPAL DE ALCOCHETE (1997)
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5.3. ALGUMAS DIMENSÕES E SUAS DINÂMICAS TENDO A AML COMO BASE 
TERRITORIAL
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-
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5.3.1. A EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO COMO BASE DE OUTRAS DINÂMICAS NA AML

-

FIGURA 33 EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE NA AML, AML NORTE E AML SUL

M
ilh
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es
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-

FIGURA 34 PADRÃO DEMOGRÁFICO DA AML ENTRE 1960 E 2001
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-
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-

A dinâmica recente da população residente (1991-2001) (Figura 35), que já conta com um 
desfasamento de 10 anos, denota perda de população nos concelhos de Lisboa e Moita, e a 
menor escala na Amadora. Já os maiores crescimentos populacionais na última década censi-

FIGURA 35 VARIAÇÃO POPULACIONAL, 1991-2001
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FIGURA 36 DENSIDADE POPULACIONAL POR FREGUESIA, 1940, 1981 E 2001

FIGURA 37 NÚMERO DE INDIVÍDUOS POR AGREGADO FAMILIAR DE 1940 A 2001
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5.3.2. O EMPREGO ASSOCIADO AO TERRITÓRIO: A VARIEDADE DENTRO DA METRÓPOLE

 
Analfabeto Ensino Ensino Ensino 

16

FIGURA 38 ESTRUTURA PRODUTIVA DA POPULAÇÃO ACTIVA NA AML, AML NORTE
E AML SUL, CONSOANTE OS SECTORES, EM 1960, 1991, 2001

QUADRO 17 NÍVEL DE ENSINO ATINGIDO DA AML, 2001
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5.3.3. A DINÂMICA HABITACIONAL COMO FACTOR DE DESENVOLVIMENTO 
METROPOLITANO
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FIGURA 39 EDIFÍCIOS CLÁSSICOS, SEGUNDO O PERÍODO DE CONSTRUÇÃO 
(ANTES DE 1945, 1946-1970; 1970-1991; 1991-2001)
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Lisboa
Loures

AML

QUADRO 18 PARQUE HABITACIONAL NOS MUNICIPIOS DA AML ENTRE 1991 E 2007
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QUADRO 19 LICENÇAS DE CONSTRUÇÃO E OBRAS NOS MUNICIPIOS DA AML ENTRE 
1991 E 2007
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5.3.4. A ACESSIBILIDADE E A MOBILIDADE NO QUADRO DAS DESLOCAÇÕES 
PENDULARES DA AML

-

-

-

  

Lisboa

Loures

2

x x x

3

AML

QUADRO 20 DIMENSÃO MÉDIA DOS EDIFÍCIOS NOS MUNÍCIPIOS DA AML,
1991-2007
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FIGURA 40 REDE RODO-FERROVIÁRIA, 2003
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FIGURA 41 DESLOCAÇÕES PENDULARES (2001)
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FIGURA 42 ACTIVOS CUJO LOCAL DE TRABALHO É A FREGUESIA
DE RESIDÊNCIA (2001)

FIGURA 43 ACTIVOS CUJO LOCAL DE TRABALHO É FORA DO CONCELHO DE 
RESIDÊNCIA (2001)
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FIGURA 44 MODO DE TRANSPORTE PARA AS DESLOCAÇÕES LABORAIS
E ESCOLARES
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FIGURA 45 MODOS DE TRANSPORTE PARA DESLOC. LABORAIS E ESCOLARES
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FIGURA 46 DURAÇÃO MÉDIA POR CONCELHO DE RESIDÊNCIA, 1991 E 2001
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6.1. METODOLOGIA UTILIZADA – ALGUNS COMENTÁRIOS
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-

-
-

-
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-

-

Capítulo 6
Benfica e Alcochete

à luz do conceito
de “Comunidade Sustentável”

- Dois casos de estudo
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QUADRO 21 ESTRUTURA DO INQUÉRITO APLICADO EM BENFICA E ALCOCHETE.
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6.2. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DE BENFICA E ALCOCHETE 

-
-

FIGURA 47 LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DAS DUAS FREGUESIAS EM ESTUDO: 
BENFICA E ALCOCHETE
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FIGURA 48 FREGUESIA DE BENFICA
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FIGURA 49  ÁREA DE AMOSTRA DO CASO DE ESTUDO – BENFICA
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FREGUESIA DE ALCOCHETE

-

-

-

-

-
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-

10 http://www.cm-alcochete.pt/NR/rdonlyres/CEA4233C-9790-4711-ADC9-33177C4BBBBC/0/PDM.pdf
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FIGURA 50 FREGUESIA DE ALCOCHETE

FIGURA 51 ÁREA DE AMOSTRA DO CASO DE ESTUDO – ALCOCHETE
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6.3. A DIMENSÃO POPULACIONAL E SUAS CARACTERÍSTICAS COMO BASE DAS 
COMUNIDADES LOCAIS 
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-

-

FIGURA 52 POPULAÇÃO RESIDENTE EM LISBOA E EM ALCOCHETE
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FIGURA 53 VARIAÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE
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10169 13010

QUADRO 22 DADOS DA POPULAÇÃO E DENSIDADE POPULACIONAL
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FIGURA 54 PIRÂMIDES ETÁRIAS
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QUADRO 23 DADOS SOBRE AS FAMÍLIAS CLÁSSICAS

 

16669 17088

2368 3378

FIGURA 55 ESTADO CIVIL DOS RESIDENTES
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QUADRO 24 VARIAÇÃO DO ESTADO CIVIL DOS RESIDENTES - 1991-2001 (%)
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Unidade 

outra

Estrangeira

FIGURA 56 NACIONALIDADE DOS RESIDENTES

QUADRO 25 VARIAÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE CONSOANTE A NACIONALIDADE 
- 1991-2001 (%)
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-
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-
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ciclo ciclo ciclo
Total

100

100

100
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QUADRO 26 POPULAÇÃO RESIDENTE SEGUNDO O NÍVEL DE QUALIFICAÇÃO
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Analfabetos Analfabetos Analfabetos

QUADRO 27 NÍVEL DE ANALFABETISMO ENTRE HOMENS E MULHERES 

FIGURA 57 POPULAÇÃO ACTIVA DESEMPREGADA, HOMENS E MULHERES
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Unidade 

Lisboa

     

Lisboa 303177 161737

23282 12336

6607

1923

-
-

QUADRO 28 EMPREGO E DESEMPREGO, 1991 E 2001

QUADRO 29 POPULAÇÃO ACTIVA, 1991 E 2001
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6.4. A DIMENSÃO DA HABITAÇÃO E AMBIENTE CONSTRUÍDO COMO RESPOSTA 
À NECESSIDADE BÁSICA DE RESIDÊNCIA DAS FAMÍLIAS

-

2 2

-

-

FIGURA 58 SITUAÇÃO NA PROFISSÃO
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Unidade 
2 - 1991 - 2001 1991-2001 1991 2001

3216 2826

3232

2002

AML

-

-

QUADRO 30 EDIFICADO E DENSIDADE DO EDIFICADO

FIGURA 59 EDIFICADO CONSOANTE A FUNÇÃO
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FIGURA 60 NÚMERO DE EDIFÍCIOS CONSOANTE O NÚMERO DE PAVIMENTOS
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FIGURA 61 ÉPOCA DE CONSTRUÇÃO DOS EDIFÍCIOS
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FIGURA 62 ALOJAMENTOS COLECTIVOS E SUAS FUNÇÕES
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QUADRO 31 ALOJAMENTOS FAMILIARES DE USO SAZONAL E VAGOS
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FIGURA 63 ESCALÃO DE ARRENDAMENTO DOS ALOJAMENTOS FAMILIARES
DE RESIDÊNCIA HABITUAL ARRENDADOS OU SUBARRENDADOS
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1998
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QUADRO 32 LICENÇAS PARA NOVA CONSTRUÇÃO E NOVA CONSTRUÇÃO PARA 
HABITAÇÃO, 1994-2002
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6.5. ESTRUTURA DA ACTIVIDADE ECONÓMICA: EMPREGO E ESTABELECIMENTOS
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19281
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-

-

-

QUADRO 33 POPULAÇÃO EMPREGADA, 1991 E 2001
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FIGURA 64 POPULAÇÃO EMPREGADA SEGUNDO OS SECTORES DE ACTIVIDADE 
ECONÓMICA
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FIGURA 65 POPULAÇÃO EMPREGADA SEGUNDO A PROFISSÃO (CNP)
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-
-

 

Lisboa

 A pesca

 C

G

 I

 J

 K

 L

 M e similares

apoio

 O

U

TOTAL

QUADRO 34
NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SECÇÃO E DIVISÃO DA CAE REV. 
3, PARA OS MUNICÍPIOS DE LISBOA E ALCOCHETE E FREGUESIAS DE 
BENFICA E ALCOCHETE, 2008
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-

-

-

-

-

-

-
-

-
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COMÉRCIO E SERVIÇOS

Lisboa

A 0

0

C 3

I 7

K
L 2

0

1 2

U 0 0 0 0

100 100 100 100

QUADRO 35
PESSOAL AO SERVIÇO POR SECÇÃO E DIVISÃO DA CAE REV. 3, PARA OS 
MUNICÍPIOS DE LISBOA E ALCOCHETE E FREGUESIAS DE BENFICA E 
ALCOCHETE, 2008
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-
2

-

-
-

 

Centro comercial

barbeiro

mercearia

desporto

-

QUADRO 36 EXISTÊNCIA DE ESTABELECIMENTOS DE COMÉRCIO ALIMENTAR E 
COMÉRCIO NÃO ALIMENTAR, 2002
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-

-

12

12 
supre as necessidades educativas da freguesia.

  

7 1 0

7 1 0

1 0 1

1 1 1

2 1 0 0

2 0

0 0

0 0 Escola para pessoas 

QUADRO 37 EQUIPAMENTOS DE ENSINO NAS FREGUESIAS DE BENFICA E 
ALCOCHETE, 2002
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-

Ensino Existentes

130 6

317 23

177 317 13 13

268 633 31

292 21

-
-

-

QUADRO 38
BALANÇO DA OFERTA E PROCURA DOS EQUIPAMENTOS ESCOLARES 
PÚBLICOS: POPULAÇÃO POR GRUPO ETÁRIO (2001), NÚMERO 
DE ALUNOS (2005/2006), NÚMERO DE TURMAS EXISTENTES E 
NECESSÁRIAS
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-

Escolar TOTAL

70 191    261

Marrocos   317  

   1007

60 137    197
 17    17

Escolar TOTAL

72 216    288

Marrocos   

QUADRO 40 CAPACIDADES E OCUPAÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO 
PÚBLICO EM BENFICA, 2005/2006 

JI

100 0

202

76

119 96

172

38 0

0

QUADRO 39 ESTABELECIMENTOS DE ENSINO PRÉ-ESCOLAR E 1º CICLO DO ENSINO 
BÁSICO EM BENFICA, 2008
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-
-

-

-

   

72 312    
 72    72

Escolar TOTAL

   

Marrocos   

   

   
    

Estabelecimento
Capacidade Escolar

Taxa de Capa-
cidade Escolar

Taxa de 

100 120

100 20

   96 129

   96 98

QUADRO 41 OCUPAÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO PÚBLICO EM 
ALCOCHETE, 2009
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-

-

-

-

-

-
-

QUADRO 42 ESTABELECIMENTOS E PESSOAL AO SERVIÇO PARA ACTIVIDADES 
BÁSICAS EM BENFICA E ALCOCHETE, 2002

 
da CAE

pessoal
Km

Alimentar 29 267 9 7 98

16 7 2 8

3

26 170 7 8 37
6 191 32 7 87 12

Medicina - 
Clínica Geral 13 3 1 2 2

Medicina 
19 2 3 2

Desporto 1 1 1 2
Cabeleireiro 202 3 9 19 2
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2

-
-

EQUIPAMENTOS COLECTIVOS
-

-

-
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-

-

-

QUADRO 43 EQUIPAMENTOS DE SAÚDE E ACÇÃO SOCIAL EM BENFICA E 
ALCOCHETE, 2002

0 0
Centro de 

atendimento a 
toxicodependentes

3 2

2 2 Clínica de tratamento 0 0

0 0 Lar de idosos   2 2

13 2 Centro de apoio a 
doentes com sida Centro de dia   2 1

Clínica de tratamento 
de alcoolismo

Centro de 1 0

6 1    

Centro de 

1 2
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6.6. ACESSIBILIDADES E MOBILIDADES – BREVE APONTAMENTO

-

-

2 1

6

itinerante 1 1

3 2

Cinema 1 1

Teatro 1 0

1 2

   0 0

 

QUADRO 44 EQUIPAMENTOS DE CULTURA, LAZER E DESPORTIVOS EM BENFICA E 
ALCOCHETE, 2002

QUADRO 45 EQUIPAMENTOS DE MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE EM BENFICA E 
ALCOCHETE, 2002
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correios   1 1

Acesso à internet   

98 10 redes redes

QUADRO 46 INFRA-ESTRUTURAS DE COMUNICAÇÃO E CONECTIVIDADE EM 
BENFICA E ALCOCHETE, 2002



-

-

-

-
-

-

Capítulo 7
Os Padrões de Uso do Tempo 

das Famílias associados à sua 
Mobilidade Quotidiana e Satisfação 

das Necessidades Básicas
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-

A 

-

-
-

-

FIGURA 66 ESTRUTURA ETÁRIA DOS INDIVÍDUOS DA AMOSTRA
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-

-
-

FIGURA 67 ESTRUTURA ETÁRIA POR SEXO

ciclo ciclo ciclo
Ensino Total 

100

100

QUADRO 47 GRAU DE INSTRUÇÃO DOS INDIVÍDUOS DA AMOSTRA, 2010
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-

-

A 

-

0

20

40

60

Benfica Alcochete

Activo

Desempregado > 1 ano

Desempregado < 1 ano

Estudante

Até 6 anos creche,
infantário, ama, avós
Doméstica

Reformado/pensionista

Inválido

FIGURA 68 SITUAÇÃO SÓCIO-PROFISSIONAL
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-

-

-

por conta por conta de Total

100

100

QUADRO 48 SITUAÇÃO NA PROFISSÃO DOS INDIVÍDUOS DA AMOSTRA, 2010

FIGURA 69 GRANDES GRUPOS PROFISSIONAIS DOS INDIVÍDUOS
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-

-

-

-

-

-

paren-
tescos -

-

Unipessoal Mono-
parental

Total 

100

100

QUADRO 49 TIPOLOGIA DAS FAMÍLIAS INQUIRIDAS
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anos

Total 

100

100

-

-

-

QUADRO 51
TIPOLOGIA DE FAMÍLIAS CONSOANTE O NÚMERO DE FILHOS. * 
GERAÇÕES: [ATÉ 5 ANOS], [6 AOS 12 ANOS], [13 AOS 17 ANOS], 
[MAIS DE 18 ANOS]

Total

100

100

QUADRO 50 PARENTESCO DOS INDIVÍDUOS INQUIRIDOS INDIRECTAMENTE (EXCLUI 
O INQUIRIDO DIRECTO)
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-

-

Total 

100

100

-

QUADRO 52 RENDIMENTO MENSAL DOS AGREGADOS FAMILIARES INQUIRIDOS



203O USO DO TEMPO ASSOCIADO À MOBILIDADE DAS FAMÍLIAS COMO ELEMENTO DIFERENCIADOR
NA CONFIGURAÇÃO DE UMA COMUNIDADE SUSTENTÁVEL

Unipessoal Mono-parental
Total

100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100
100

-

-
-

QUADRO 53 GASTOS EM TRANSPORTES DOS AGREGADOS FAMILIARES

100

100

QUADRO 54 GASTOS EM TRANSPORTES COM BASE NO RENDIMENTO MENSAL DO 
AGREGADO FAMILIAR
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-

-

Unipessoal Monopa-rental

100

0

0

0

0

0

QUADRO 55 GASTOS EM TRANSPORTES CONSOANTE A TIPOLOGIA DO AGREGADO 
FAMILIAR
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7.1. MOTIVAÇÃO PARA A SELECÇÃO DA HABITAÇÃO ACTUAL E A SUA RELAÇÃO 
COM A EXISTÊNCIA DO SENTIMENTO DE IDENTIDADE

-

-
-
-
-

FIGURA 70 TIPOLOGIAS DE HABITAÇÃO
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-

A 
-

-

-

-

Condomínio

100

100

QUADRO 56 REGIME DE ALOJAMENTO DOS INQUIRIDOS

QUADRO 57 ÉPOCA DE CONSTRUÇÃO DA HABITAÇÃO DA AMOSTRA
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-

-

AML 
Centro

Total

100

100

QUADRO 58 ANOS DE RESIDÊNCIA NA ACTUAL HABITAÇÃO DOS INQUIRIDOS

QUADRO 59 LOCAL DA ANTERIOR RESIDÊNCIA DOS INQUIRIDOS

anos anos anos anos
Total

100

100
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-

-

-

FIGURA 71 MOTIVOS PARA A ESCOLHA DA ACTUAL HABITAÇÃO
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-
-
-

-

FIGURA 72 MOTIVOS PARA A ESCOLHA DA ACTUAL HABITAÇÃO
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7.2. OS USOS DO TEMPO ASSOCIADOS À MOBILIDADE QUOTIDIANA DOS 
INDIVÍDUOS E FAMÍLIAS

-

-

-
-

-
-

7.2.1. O USO DO TEMPO DURANTE UM DIA E AS SUAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS: 
ORIGEM-DESTINO DAS DESLOCAÇÕES, MODO DE DESLOCAÇÃO E TEMPOS DAS 
VIAGENS  

-

-

FIGURA 73 GRAU DE IDENTIFICAÇÃO COM O BAIRRO

Alcochete
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-

-

o 
 

-

-

-

-

Local de destino
Casa

---------

0
100 100

QUADRO 60 LOCAL DE DESTINO DE TODAS AS VIAGENS DOS INQUIRIDOS
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-

100 100

-

-

-

QUADRO 61 MOTIVO DE DESLOCAÇÃO DE TODAS AS VIAGENS DOS INQUIRIDOS
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-
-

Modo de Transporte

100 100

100 100

-

QUADRO 62 MODO DE TRANSPORTE PARA TODAS AS VIAGENS DOS INQUIRIDOS

QUADRO 63 TEMPO DE DESLOCAÇÃO DE TODAS AS VIAGENS
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-

Total

-

AS CARACTERÍSTICAS DA MOBILIDADE CONSOANTE A VIAGEM
-

-

QUADRO 64 HORA DE INÍCIO DE TODAS AS VIAGENS DOS INQUIRIDOS
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-

-

-
-
-
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– Local de
destino

– Local de
destino

Lisboa Lisboa

Casa Casa

Lisboa Lisboa

Casa Casa

QUADRO 65 LOCAL DE DESTINO E MOTIVO DE DESLOCAÇÃO CONSOANTE O 
NÚMERO DA VIAGEM
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QUADRO 66  LOCAL DE DESTINO E MOTIVO DE DESLOCAÇÃO CONSOANTE
O NÚMERO DA VIAGEM (CONTINUAÇÃO)

Lisboa Lisboa

Casa Casa

Lisboa Lisboa

– Local de
destino

– Local de
destino

Casa Casa

Lisboa Lisboa

Casa Casa

Casa 100 100 Casa
Total Geral

Total Geral
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Total

QUADRO 67 MODO DE DESLOCAÇÃO CONSOANTE O NÚMERO DA VIAGEM
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-

-

QUADRO 68 TEMPO DE DESLOCAÇÃO CONSOANTE O NÚMERO DA VIAGEM
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1 3

6

2

7

100 100

QUADRO 69 HORA DE INÍCIO DAS DESLOCAÇÕES CONSOANTE O NÚMERO DE 
VIAGENS – EXEMPLO DA PRIMEIRA VIAGEM REALIZADA
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-

-

7.2.2. A MOBILIDADE LABORAL DOS ADULTOS ACTIVOS E MOBILIDADE ESCOLAR DE 
CRIANÇAS E JOVENS ESTUDANTES

-
-

-

-

-

FIGURA 74 LOCAL DE TRABALHO OU ESTUDO
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-
-

-

-

-

-

Modo de 
Transporte

Total

QUADRO 70 MODO DE TRANSPORTE PARA O LOCAL DE TRABALHO OU ESTUDO 
CONSOANTE O LOCAL DE TRABALHO OU ESTUDO
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-

-

-

QUADRO 71 LOCAL DE TRABALHO OU ESTUDO CONSOANTE O GRUPO SOCIAL

0

0 3 0 0

100 100 100 100 100 100

-

-
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-

Modo de Transporte

19

0 0

100 100 100 100 100 100

QUADRO 72 MODO DE TRANSPORTE PARA O LOCAL DE TRABALHO CONSOANTE
O GRUPO SOCIAL

-
-

-

-

-

-
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QUADRO 73 MODO DE TRANSPORTE PARA O LOCAL DE TRABALHO OU ESCOLA 
CONSOANTE O RENDIMENTO MENSAL DO AGREGADO FAMILIAR

QUADRO 74 GASTOS EM TRANSPORTE CONSOANTE O MODO DE TRANSPORTE PARA 
O LOCAL DE TRABALHO OU ESCOLA

Modo de Transporte

100

Modo de Transporte

100

100

100

100

100

100

100

100

100

100
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-

-

-

-

QUADRO 75 HORA DE INÍCIO DAS DESLOCAÇÕES DE MANHÃ E DE TARDE

0
Isento

0
0 0

100 100 Isento
0

100 100
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QUADRO 76 HORA DE SAÍDA PARA TRABALHO OU ESCOLA – MANHÃ E TARDE

0 0 0
0

0
0 0

0 0 0 0
0 0 0 0 0

Isento 0 0 0 0
0 0 0 0
0 0 0 0 0

Total 100 100 100 100 100 100

0 0 0 0
0 0 0 0
0 0
0 0

0

0 0
0

0 0 0
0
0 0 0

Isento 0 0 0 0
0 0 0 0 0
0 0 0 0

Total 100 100 100 100 100 100
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-

Isento

Total

QUADRO 77 TEMPO TOTAL DE DESLOCAÇÃO - MANHÃ E TARDE

QUADRO 78 TEMPO DE DESLOCAÇÃO CONSOANTE O LOCAL DE TRABALHO OU 
ESTUDO – MANHÃ E TARDE

Tempo de 

100 100 100 100 100 100

Tarde
Tempo de 

Tarde

100 100 100 100 100 100
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-

-

-

-

-

QUADRO 79 TEMPO DE DESLOCAÇÃO PARA TRABALHO OU ESCOLA CONSOANTE
O GRUPO SOCIAL - MANHÃ

Isento

Total
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-
-

-

QUADRO 81 TEMPO DE DESLOCAÇÃO PARA TRABALHO OU ESCOLA CONSOANTE O 
MODO DE DESLOCAÇÃO – MANHÃ, EM BENFICA

Transporte Transporte 

Total 

Tempo de 

Isento

Total

QUADRO 80 TEMPO DE DESLOCAÇÃO PARA TRABALHO OU ESCOLA CONSOANTE O 
GRUPO SOCIAL - TARDE
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O USO DO AUTOMÓVEL NAS DESLOCAÇÕES DIÁRIAS

-

QUADRO 82 TEMPO DE DESLOCAÇÃO PARA TRABALHO OU ESCOLA CONSOANTE O 
MODO DE DESLOCAÇÃO – MANHÃ, EM ALCOCHETE

Modos de Transporte

Transporte Transporte 

Total

-
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-

-

7.2.3. A MOBILIDADE PARA SATISFAÇÃO DE NECESSIDADES DE BENS E SERVIÇOS
-
-

-

 e aos dias preferidos

100 100

QUADRO 83 MOTIVOS PARA NÃO UTILIZAR O TRANSPORTE PÚBLICO PARA AS 
DESLOCAÇÕES LABORAIS
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-

-

 
OS PRINCIPAIS DESTINOS ESCOLHIDOS PARA A AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
E A SUA FREQUÊNCIA

FIGURA 75 LOCALIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO DE CONSUMO DE BENS E 
SERVIÇOS PROCURADOS, BENFICA
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FIGURA 76 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NOS ARREDORES DE CASA, BENFICA
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FIGURA 77 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NO BAIRRO, BENFICA

FIGURA 78 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NO CONCELHO, BENFICA
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FIGURA 80 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS A PROXIMIDADE DO LOCAL DE 
TRABALHO, BENFICA

FIGURA 79 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NOUTRO CONCELHO, BENFICA
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FIGURA 81 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NO CONCELHO, ALCOCHETE
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FIGURA 82 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NOS ARREDORES DE CASA, 
ALCOCHETE

FIGURA 83 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NO BAIRRO, ALCOCHETE
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FIGURA 84 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NO CONCELHO, ALCOCHETE
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FIGURA 85 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NOUTRO CONCELHO, ALCOCHETE

FIGURA 86 PROCURA DE BENS E SERVIÇOS NO LOCAL DE TRABALHO, ALCOCHETE
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QUADRO 84 LOCAL DE ESTACIONAMENTO NO LOCAL DE TRABALHO

 Estacionamento Da 
empresa Total 

100

100
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Arredores de 
Casa

Arredores do 

62 36 11 21 10 7 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 0

10 8 2 0 66 26 16 29 10 13 6 2 1 1 0 1 2 2

17 12 2 3 29 13 2 37 9 1 1 0 0 1 1 0 0

9 7 0 2 37 23 12 2 33 8 6 1 1 0 0 1 1 0 0

2 2 36 19 2 10 2 2 0 0 0 0 8 3 1

9 3 21 2 0 1 3 1 0 1 0 26 6 16

1 1 0 0 9 7 9 16 9 19 2 0 1 1 0 0 0 0

2 1 0 1 27 9 7 11 13 1 7 0 0 0 0 0 0 0 0

27 19 3 28 8 3 0 1 1 0 1 0 12

 

1 2 1 1 0 0 2 1 0 1 1 1

1 1 0 2 2 2 2

0 1 1 6 0 3 3 1 12 2 1

0 0 0 1 3 0 0 3 2 1 1 0

1 0 0 2 7 0 3 0 2 1 3

3 1 1 3 0 0 0 0 3 1 1 6

3 2 0 1 3 1 1 3 0 2

3 2 1 0 0 0 1 2 2 0 1 6 2 0

0 3 2 0 0 0 0 0 1 3

QUADRO 85 LOCAL E FREQUÊNCIA DA PROCURA DE ESTABELECIMENTOS DE BENS 
E SERVIÇOS, BENFICA E ALCOCHETE (I)

-

-
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OS PRINCIPAIS MODOS DE DESLOCAÇÃO E TIPOLOGIAS DA PROCURA
DE BENS E SERVIÇOS

-

-

-

-

-

-
-

-

-
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FIGURA 87 MODO DE DESLOCAÇÃO PRINCIPAL NA PROCURA DE 
ESTABELECIMENTOS DE BENS E SERVIÇOS, BENFICA

-

-

-

-

-
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FIGURA 88 MODO DE DESLOCAÇÃO PRINCIPAL NA PROCURA DE 
ESTABELECIMENTOS DE BENS E SERVIÇOS, ALCOCHETE

-

-
-

-
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FIGURA 90 TIPOLOGIA DE DESLOCAÇÕES (I): ANTES/DEPOIS DO TRABALHO, 
ENCADEADA, ISOLADA; ALCOCHETE

FIGURA 89 TIPOLOGIA DE DESLOCAÇÕES (I): ANTES/DEPOIS DO TRABALHO, 
ENCADEADA, ISOLADA; BENFICA
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QUADRO 86 LOCAL E FREQUÊNCIA DA PROCURA DE ESTABELECIMENTOS DE BENS 
E SERVIÇOS, BENFICA E ALCOCHETE (II)

Arredores de 
Casa

Arredores do 

100 18 100 33 19 0 0 0 0 0 0 0 0 100 0

100 80 20 0 100 36 39 100 21 100 0 100 20

100 71 12 18 100 66 30 100 11 100 100 0 0 100 100 0 0
100 78 0 22 100 62 32 100 70 17 13 100 100 0 0 100 100 0 0

100 91 100 6 100 71  0  0 0 0 100 38 13

100 78 17 6 100 10 71 19 100 0 100 0 100 0 100 23 62
100 100 0 0 100 36 28 36 100 36 20 100 0 0 0 0 0
100 0 100 33 26 100 38 8 0 0 0 0 0 0 0 0
100 70 11 19 100 29 16 100 0 100 0 100 0 100 37 29

 

100 83 9 9 100 33 19 100 100 0 0 100 0 100 8 8

100 71 100 90 10 0 100 20 16 100 78 11 11 100 71

100 17 0 83 100 96 2 2 100 0 100 3 12 100 80 13 7
100 100 0 0 100 96 0 100 0 0 100 100 91 6 3 100 93 7 0

100 96 0 100 96 0 100 0 100 80 0 20 100 20

100 88 9 3 100 11 0 0 0 0 100 60 20 20 100 67 20 13
100 67 0 33 100 69 23 8 100 72 6 22 100 9 16 100 80 0 20
100 67 33 0 100 100 0 0 100 20 100 88 0 13 100 67 33 0
100 0 16 100 83 12 0 0 0 0 100 90 0 10 100 83 7 11
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QUADRO 87 TIPOLOGIA DE DESLOCAÇÕES (I): ANTES/DEPOIS DO TRABALHO, 
ENCADEADA, ISOLADA; BENFICA E ALCOCHETE

Isolada Encadeada

100 17 26 100 29 100

100 17 100 100 19

100 19 0 100 80 20 0 100 10

100 18 0 100 13 0 100

100 100 70 100

100 32 100 0 100 16

100 16 18 100 33 33 100

100 100 0 100 80 20 0

100 100 31 100

 

100 0 100 100 0 0 100

100 11 100 100 0 0 100

100 0 100 100 0 0 100 0

100 0 0 0 0 0 100 0

100 0 100 0 100 0

100 0 100 0 100 0

100 13 100 100 0 0 100 63

100 100 0 0 100 100 0 0 100 82 18 0

100 18 0 100 0 100 0

-

-
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QUADRO 88 TIPOLOGIA DE DESLOCAÇÕES (I): ANTES/DEPOIS DO TRABALHO, 
ENCADEADA, ISOLADA; BENFICA E ALCOCHETE

Isolada Encadeada

23 13 6 21 13 6 2 32 10 7

70 12 7 7 1 16 7 6 3

11 0 10 8 2 0 29 16 10 3

9 0 8 7 1 0 33 19 12 2

9 6 20 1 20 7 8

28 12 7 9 23 8 0 21 21 8

38 9 10 3 1 1 1 16 1 7 8

28 2 1 2 0 1 1 1 0

22 17 2 3 16 10 1 12 3

 

12 2 0 0 0 2

1 0 0 3 1

0 1 1 0 0 0

3 0 0 0 0 0 0

3 0 1 0 0

0 0 0

1 1 1 0 0 1

0 0 1 1 0 0 2 0

3 0 8 0 0

-
-

-
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FIGURA 91 TIPOLOGIA DE DESLOCAÇÃO (II): DURANTE A SEMANA, DURANTE O 
FIM-DE-SEMANA, BENFICA E ALCOCHETE

-
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72 22 9 30 12 100 89 0 0

36 21 9 6 67 16 2 100 0

93 83 7 3 0 0 0 0 100 32 32 0

87 76 9 2 1 2 1 100 28 0

21 17 9 21 8 100 0

33 23 8 23 13 100 91 0 0

31 13 13 29 21 9 100 0

9 1 31 21 6 100 0

0 0 0 0 0 0 100 0

 

100 0

100 0

0 1 3 2 0 1 100

0 0 3 0 1 100

0 2 100 0

100 0

3 100 0

1 1 1 1 100

0 0 0 0 0 0 100 0

QUADRO 89 TIPOLOGIA DE DESLOCAÇÃO (II): DURANTE A SEMANA, DURANTE O 
FIM-DE-SEMANA, TEMPO DE DESLOCAÇÃO, BENFICA E ALCOCHETE

TEMPOS DESPENDIDOS PARA DESLOCAÇÕES NA PROCURA DE BENS E SERVIÇOS 
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FIGURA 92 TIPOLOGIA DE DESLOCAÇÃO (II): TEMPO DE DESLOCAÇÃO, BENFICA
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FIGURA 93 TIPOLOGIA DE DESLOCAÇÃO (II): TEMPO DE DESLOCAÇÃO, ALCOCHETE
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Data
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